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Não ha em Portugal um livro | grandes mestres da moral desde a

que_ faca a historia do exercito por-

tuguez. Escreveu Latino Coelho

um, mas incompleto. Esta escre-

vendo outro o sr. Christovam Ay-

res, mas, alem do tambem incom-

pleto, o sr. Christovam Ayres por

titulo nenhum pôde merecer o no-

me de historiador. Julgamos que é

muito boa pessoa, com todas as

bellas qualidades que recommen-

dam um servo obediente da Santa

Madre Egreja, um subdito leal de

Sua Magestade, um socio afi'ectuo-

so da Academia Real das Sciencias

s um cavalheiro respeitavel cober-

to de respeitaveis condecorações.

Has... nada d'isso é titulo para

historiador. Poderia parecer impos-

sivel. Mas nem impossível parece.

Toda a gente sabe e toda a gente

diz, quanto ao pescador, que quan-

to mais burro mais peixe. Deus nos

livrara de comparar o sr. Christo-

vam Ayres a um pesnador. Não é

esse o nosso proposito. Não nos

passa isso pela mente. Mas, guar-

dadas as proporções e as differen-

ças de gerarchia, succede com os

homens de lettras o que succede

com os pescadores. Quanto mais

, cheios de voneras, de consagrações

oñiciaes, de titulos de sociedades

sábias, isto é,-salvo o devido res-

peito,-de peixe, mais falhos de

lntelligencia, mais pobres d'idéas.

E é por isso mesmo que a boa e

santa natureza, sempre compensa-

dora, lhes dá, a esses,... tanto

peixe. Nao havia de ser tudo para

ans e nada para outros. Não cabem

dois proveitos n'um sacco.

E', pois, um cavalheiro respei-

tavel, segundo a tradioçao, as Or-

dem do Eurcito, o Diario do Gover-

no, emñm, segundo a chronica par-

tioular e publica, o sr. Christovam

Ayres. Simplesmente. isso nào bus-

ta para ser guia, orientador, mes-

tre, das almas ignorantes. Nós só

lamentamos, já que falamos no as-

sumpto, e só o lamentamos por

este amor do progresso humano

que sempre possuimos, por este

fundo de patriotismo consciente de

que sempre démos prova, que a

historia do exercito portuguez ca-

hisse nas mãos d'um homem vir-

tuoso, d'um cavalheiro, d'um cida-

dão trabalhador e zeloao, com os

_melhores desejos de se desempe-

nhar cabalmente dos seus encargos,

mas. .. incapaz do escrever coisa

que se leia. .lá seria pena que o

sr. Christovam Ayres, não obstan-

'ts todas as suas virtudes, regesse

na Escola do Exercito uma cadeira

importante, na qual lhe succede o

mesmo que na sua historia: fala,

fala, fala e... ninguem aproveita

nada do que elle rliz. Já. seria pena.

Escrever ainda por cima a Historia

do Exercito Portuguez, para suc-

ceder ans leitores o que succede

aos alumnos da Escola do Exercito,

francamente, é mais do que pena,

é dôr.

Que nos perdoem todos os ser-

vos obedientes da Santa Madre

Egroja, todos os subditos leaes de

Sua Magestade, todos os socios af-

fectuosos da nossa Academia, e to-

dos os cavalleiros, oñiciaes, com-

mendadores e mais irmãos venera-

dos das veneraveis ordens nacio-

naes e extrangeiras. Que nos per-

, doem. Mas pela. verdade, dizem os

-' noite escura dos tempos, como es

crevoria o sr. Christovam Ayres,

se deve a gente deixar matar. E

nós estamos, unicamente, dando

agora curso á. verdade.

Não ha, portanto, um livro em

Portugal que faça a historia do

exercito portuguez. A historia in-

tolligonte. A historia consciente.

Porque, se o houvera, vêr-seia

quanto ha de falso n'essa pretendi

da identificação do militarismo com

o patriotismo.

Quem se revoltou contra a pa-i

tria depois da morte de D. Fer-

nando, senao a fina ñôr, como es-

creveria ainda o sr. Christovam

Ayres, do exercito portuguez? O!

exercito, então, era a aristocracia.

Por ella, directamente, e, indire-

ctamente, pelos homens que ella

armava. Áparte meia duzia de ñ-

dalgos, que partido tomou a gran-

de massa da fidalguia portugueza?

Não foi o partido de Castella?

Onde encontrou a Heapanha o

seu maior apoio depois da morte

de D. Sebastião, para attentar con-

tra a independencia de Portuga”:

Não foi na ñdalguia e no alto clero,

nos chefes do exercito, sem excluir

os _heroes das campanhas os India.)

e nos seus guias espirituaes? Se

mais tarde os fidalgos fizeram o

acto de 1640 foi porque a Hespa-

nha imbecil os tratou com tanto

pontapé que mais valia morrer, que

viver d'aquella sorte. E assim mes-

mo foi preciso que os estimulasse,

juntasse, exaltasse, um plebeu.

Se formos para o extrangeiro

ve-se a mesma coisa que se vê em

Portugal. Quem entregava a Fran-

ça a Inglaterra, durante a lucta

dos cem annos, quem combatia

contra a patria, eram os grandes

ñdalgos, os grandes chefes do exer~

cito. Foi preciso apparecer uma

creatura do povo, e mulher, para

que se accendesse o fogo sagrado,

como diria ainda o sr. Christovam

Ayres, do patriotismo. E entao, só

então, foi levada. de vencida a In-

glaterra.

Quem procurou, mais tarde, en-

tregar a França á Prussia e á. Alle-

manha? Os chefes do exercito, os

ñdalgos, como em dezenas d'arti-

gos n'este I'ovu de Aveiro cleuinns- l

traimos ao escrevermos sobre as:

guerras (la revolução. Os otiiciaes,

os emigrados, desertaram em mas-

sa para o exercito inimigo. E fo-

ram os civis, uns investidos nas

altas' fuucções de representantes-

do povo, outros arvorados apresse.

em generaes, outros feitos a correr'

soldados, sargentos. oiñciaes, que,

salvaram a patria da invasão do

extrangeiro .

Os leitores lembram-se dos mui-

tos artigos que sobre esse assum-

pto publicamos. E' escusado, ago-

ra, insistir.

Não se diga., ao ouvir-nos tão

iuiiammados no combate contra a

velha reacção. que nos tornamos

anarchista. Nâo. Nâo o fomos e

não o somos. Mas o que fornos e o

que somos é inimigo declarado e

accerrimo de todos os abusos, de

todas as especulações, de todas as

mentiras. Mas o que fomos e o que

somos é partidario declarado e

l 

.gor um

dá. liberdades do que um governo,
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anarçhismo, ou conduzam seja anu-

de fôr. No que simplesmente cum

primos o nosso dever de democrata. '

¡Sim, o nosso dever de democrata.

Como democrata não podemos dei-

xar de reconhecer a desegualdade

de condições em que vive a huma-

nidade e a iniquidade tremenda

que resulta d'essa desegualdadc.

Desegualdade de condições politi-

cas, desegualdade de condições'

economicas. E se como democrata

reconhecemos a iniquidade que re-

sulta d'essa desegualdade, como

democrata somos obrigado, para

não mentir a esse titulo, nâo só a

combater as origens d'essa iniqui-

dade como a trabalhar para um

melhor futuro da humanidade.

Qual é esse futuro ? Porque for-

'mula se rege ? Reger-se-ha pela

formula collectivista? Reger-se-ha

pela formula anarchista? Roger-

se-ha por uma formula baptisada

amanhã ou alem com outro nome ?

Pouco importa. Não será. nenhuma

d'ellas. E será., talvez, uma formu-

la intermedia a ellas todas. Em to-

do o caso uma formula apoiada em

mais liberdade, em mais solidarie-

dade, em mais justiça.

A nossa politica, a nossa dou-

trina é caminhar para ahi. E' favo-1

recer, sempre, sempre, a marcha

ascensional da humanidade. E para

isso nem esperamos pela Republica

para a republica fazer tudo, nem

dizemos como os republicanos que.

não vale a pena 'instruir o povo,

como disse José Caldas, o grande

corypheu, nem escrevomos que va-

le mais uma dictadura intelligente

e honesta do que o parlamento,

mesmo com os seus vícios, a func-

cionar, como disse o sr. Bazilio Tel-

les, nem hostilisamos com mais vi

governo monarchico que

  

l

monarchico que as não dá, proces-

so iuvariavel de todos os chefes

republicanos n'esta terra, nem, em- i

fim, zombamos, como o sr. Brito'

Camacho, das mais generosas as-

pirações, por mais que ellas nos

pareçam n'este momento ou n'um

momento proximo irrealisaveis, ou

!nos rimos, como elle e outros, dos

immortaes principios.

A evolução não tem solução de

continuidade. Faz-se sempre, até

 

 

,quando parece estar interrompida.

;O que póde e mai-echar mais aee-

leradamente ou mais frouxamente,

segundo as circumstancias. Ora o

que faz um homem (le. intelligeucia

e de coração, e esse homem nao

pórle deixar de ser um democrata.

é servi-la, é facilitar-lhe o caminho,

é auxilia-la honradamente. E para

esse fim servem todos os materíaes. i

,quando sejam materiaes de liberda- '

de e de justica. Serve a concessão ¡

arrancada aos governos, serve a¡

propaganda insistente dos princi~|

pios desde já. applicaveis, como ser- '

ve a mais larga tolerancia, com a

esperança d'elles virem a ser reali-

saveis, em face d'aquelles que, cous-

tituindo uma grande aspiração de

justiça, são por ora irrealisaveis.

O mundo não parou na monar-

chia constitucional, nem pára na

republica capitalista, militarista,

clerical que ambicionam quasi to-

dos os nossos republicanos. Passa-

rá. por ahi? Passará, mas que se

demore o menos tempo possivel

n'essa situação incompatível com

os principios da mais sã democracia.

E' a nossa politica.

 
accerrimo de todos os aperfeiçoa-

mentos sooiaes, ou elles oonduzam

ao collectivismo, ou conduzem ao

Não tremerei de indignação na

,sepultura ao saber que os homens

!que mo suooedoroin são muito mais

i'nblleaçõêa

No corpo do jornal, cada linha, 40 reis. Aununcios, cada ll-

nha, 30 reis. Permanentes. mediante contrato.

Os srs. assiguantos teem desconto

felizes que os homens do meu

tempo.

Não me assusta essa idéa na

vida. Essa certeza não me causará

horror na morte.
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Wilde-so nas seguintes locali-

dades .-

LISBOA

Tabacaria Monaco, ao Ilo-

clo. Tabacaria .Americana,

ao Chiado. Tabacarla Duar-

te, rua de s. Paulo 97. Ta-

bacarln sllva. rua l). Carlos

l, 102-104. Tabacaria Fllls-

mlno Paulo, rua da Prata.

805-201. Rua Nova do Al-

mada, 46 (junto a drogas-la

Falcão). llavaneza ¡Paleon-

tara, Mercado @Alcantara

n.” 0.

COIMBRA

Tabacaria Central, rna

Ferrelra Borges 83.

OS REVOLTADOS!

Quem os viu e quem os v6!

Quem os ouviu e quem

os ouve!

Escrevendo sobre a conferencia

de Hays, diz, na Lucta, o sr. Brito

Camacho :

  

«O desarmamento das nações, que te-

mos de considerar na actualidade mais óc-

mo uma aspiração do philantropos que co- '

mo um pensamento de cstudistas, dove ser

uma conquista tardia, um termo remoto na

série de transformações por que teem de

passar as sociedades. A guerra será im-

possivel. .. quando deixar de ser uma ne-

cessidade ou uma vantagem. Para chegar-

mos_ahi, precummoa fazer ainda uma longa

caminhada, tão longa que de tempo a que

sc modiñquo a nossa organisaçâo psycholo-

gica, no seu modo de ser moral, e se refa-

ça de fond en camble a organísaçâo danos-

sa sociedade, principalmente no seu modo

de ser economico, no tríplice ponto dc vista

da producçño, distribuição e consumo da

riqueza.

Viveria muito mais que Muthusalem

que Viveu para mais de nove sacolas,

aquelle dc nos que podesse chegar vivo até

esse momento remoto da evolução ,da Hu-

manidade.

_ Figueremos que amanhã as nações, sob

o influxo d'uma bebedeira alegre, acorda-

vam não só em desarmar proporcionalmen-

te, mas em inntilisarcm por completo, e

ao mesmo tempo, tudo quanto possuissem

dc material de guerra. A o dia seguinte,

passada a bebedeira, desataVam a bater-

se. . . a sopnpo.

A arbitragem obri utnriné outra na í-

raçño generosa, que a tarde, muito tar e,

poderá tornar-se realidade. Como hão de

acceita-la as nações, ae dentro do cada na-

çào ainda ella não regula ellicusmeute o

conflicto das classes? O que a este rcspci-

to foz a conferencia da Hay», foi pouco

mais do que pôr a questão e discuti-la, re-

conhecendo a impossibilidade da aresulverm

I

Como estamoa longe dos tem»

pos, não em aunos, porque foi n'ou-

tro dia., pôde-se dizer, mas em

ideas, como estamos longe dos tem-

pos em que o sr. Brito Camacho,e

o seu logar tenente na Luctu, o sr.

João de Menezes, eram anarchistas!

Porque os leitores ignoram tal-

vez que os dois cavalheiros foram

anarchistas._ Pois foramum, e dos

mais audaciosos nas affirmações, e

dos mais retíntos. Um anarchista

de nome e de doutrina.. Outro, o

sr. Brito Camacho, só anarchista

de doutrina, pois o nome teensa

VÓ=91
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O sr. Joan de Menezes, esse. foi o

chefe do grupo dos estudantes amar,-

chistas de Coimbra, abrindo, para

constituir esse grupo, uma s'cisào

no partido republicano academico

que manobrava as ordens do ari

Antonio .loaó d'Almeida. Lembra-

nos muito bem. Não estavamos pre-

sente. Não eramos estudante. So_-

mos mais velho em edade e em de-

mocracia que qualquer dos actuaes

jovens cerypheus do republicanismo

portugnez. Mas nem perdemos de

vista, nem se nos varrem de Ine-

moría as coisas interessantes. Se

as vemos, se as lemos, ficam-nos.

,O grupo João de Menezes separa-

va-se, ruidosamente e escandalnsa-

mente dentro da academia, do gru-

po, maís numeroso, de Antonio

José d'Almeida. E no primeiro an-

niversario da morte de José Falcao

ia ao cemiterio do Santo Antonio

dos Olivaes, com todas as forma-

lidades do estylo, e nas quaes são

emeritos, já. se sabe, os figurantes

das varias egrejinhas da republica

portugueza, ou seja republica par-

da ou seja republica vermelha, ia

ao cemiterio de Santo Antonio dos

Olivaes depôr uma corôa sobre a

sepultura do fallecido cathedratico,

na qual se liam estes dizeres:

A JOSÉ FALCÃO

IIEFENSOII nus IllllTHIES

DA

COMMUNA DE PARIS

Os as'rcmsrss susacmsras

DE Comeu

 

E seguiam os nomes dos sata-

duntss anarchistas de Coimbra, que

na mesma data fundavam a Revista

Livre. Era chefe do grupo, como

'já dissémos, o sr. Joào de Menezes.

Era o sr. Joao de Meneses o dire-

ctor da publicação anarchica, ba-

ptisada com o nome de Revista

Livra.

Como manteve o sr. João de

*Menezes essas tradicções? Pouco

,depois casava se, e casavase clVIl-

'mente porque, casando-se com uma

senhora judia, e iiel a religiao he-

;lu-aica, só poderia. casar com ella

;civilmentm Mas logo o seu primei-

:ro filho era baptisado cathohca-

.mente, sem que a favor do sr. Joao

;de Menezes, como se ve, pudesse

3militar a razao, invocada por mui-

ltos, da transigencia com o espirito

lreligioso da mulher, razão que, no

famtanto, não se póde admittir, poi“

lque a admittirmos essa razao temos

ide admittir todas as outras que,

;verdadeiras ou falsas, se invocam

para explicar ou justificar qualquer

apostasia. Não faltam nunca razões

para explicar ou justificar a traição

aos principios. Se minha mulher

ou minha màe não quer sacrllicar

as suas opiniões philosophicas, re-

ligiosas ou politicas as minhas, por:

que motivo hei de eu aacrilicar as

minhas opiniões philosophicas, re-

ligiosas ou politicas ás d'ella'r' Eu

tenho mais probabilidades de acer-

tar, porque sou mais cultm Eu to¡

nho perante a sociedade e a familia

as graves responsabilidades que

ella não tem. Se ha divergem-la de

criterio, póde e deva a minha (liver-

gencia vingar de preferencia á. d'c-las

Nada mais ridiculo e mais atteht; n

torio da intelligencia latimana Que

transportam-se Vamos a encarar o

caso pelo lado das dt'ft'i'ehultts'Hl

ceremoula dos salões para o um¡ o

Clos princípios.

Mas nem no registn civil lia a

meuch violem-;ia para opiniao alan“
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aspira çíio de philautropos

 

as coisas sejam o que deveu: ser. ei mos tido juizo, ou a verdadeira
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respeito e dignidade, se podem ceu

jugar, em materia religiosa, opi

niões oppostns. E por isso se vê a

cada passo o mais f'errenho catho-

lico casar civilmeute com a mais

fervorosajudia, a mais ardente par

tidaria da Reforma com o mais

' exaltado defensor de Roma. A mãe

que deixa registar civilmente o nas

cimento de seu lilho não abdiea por

tal facto dos seus principios reli-

giosos, nem por si, nem pelo filho,

eis o registo civil náo impõe ao

glho religião alguma, deixando o

livre para, no pleno exercicio da

sua razao, escolher mais tarde a

que quizer. Mas abdica, e vergonha

samente, por isso mesmo que tem

do seu lado a razão, por isso mes-

mo que não praticaria a menor vie

lencia nao abdicando, o pae livre

pensador que, por def'erencia com

a mae, ou com qualquer homem,

ou com qualquer mulher, ou com

qualquer interesse, matricula o ñ-

lho inconsciente no gremio de qual-

quer religião. Não tem nenhuma

desculpa aquelle que, dizendo-se

livre pensador, precede por tal fór-

ma. Nenhuma. E' caso para se di-

zer da desculpa: peior a emenda

que o soneto. Nenhuma. Sobretudo

quando, como no caso do sr. .loâo

de Menezes, que tendo a desgraça

de perder mais tarde uma filha a

mandava ainda., casado com uma

senhora judia, para e céo dos ca-

tholicos, eucommeudada ao Deus

de [toma pelo prior, sobretudo, di-

zemos, quando está. preso por a.er-

mações publicas ás quaes decoro-

samente se nâo póde faltar.

O sr. Joao de Menezes cedo co-

meçava a recuar. E tem recuado

sempre até ao ponto de fazer causa

eommum com o sr. Brito Camacho,

que faz da zombaria constante aos

grandes ideaes da democracia-a

peer obra reaecionaria a que um

Jornalista se póde entregar-um dos

motivos da sua graça.

Já. aqui dissémos uma vez que

o sr. Brito Camacho procede pre-

cisamente como aquelles monarchi-

00s que praticando todos os atten-

tados contra os principios demo-

craticos vao sempre aflirmando que

teem mais amor á. republica que os

republicanos. Não ha republicano

nenhum que não conheça um d'es-

ses exemplares monarchicos. Ho-

mens que foram republicanos, que

apostataram indiguamente dos seus

principios por qualquer interesse

de barriga ou de vaidade, ou ho-

mens que não tendo sido nunca re-

publicanos declarados se deram sem-

pre o luxo de ostentar em particu-

lar opiniões democraticas, e que vão

dizendo ao ouvido de cada. republi-

cano militante, ao mesmo tempo que i

n'uma obra incessante de desaven-

ça, de descredito, de embaraços ou

de attentados, prejudicam profun-

damente a causa do progresso so-

cial ou politico: :Eu sou mais re-

publicanoque você !n

Nem só João Franco prejudica

a causa da democracia. No fundo

prejudica-a menos, por isso mesmo

que os seus attentados revoltam a

consciencia democratica, produzin-

do uma larga e intensa reacção,

que e sr. Brito Camacho a duvidar

a toda a hora do triumpho e da

efiinacia dos mais generosas, dos

mais proveitosos, dos mais capitaes

principios democraticos. Não ha.

prejuizo reacciouario equivalente

' Ora . .

.cabeça, nom cominercio ou indus-¡

 

,me um verdadeiro rcacciouario.

  

a guerra, dez vozes n. vida. de Ma

thusalem. Emancipação da mulher? V

. Mathusalem foi mais infe.

liz que o 'l'oselli. Porque nem tir
.

t L'
nha publico que lhe udmlrasse a

triu. que lhe aprow-iiassc (da dieta);

as excresccucias on as raspas, no

seu tempo» E assim por Clr'allte.

Em que serve o sl'. Brito Ca-

macho a democracia P Em combater

.leão Franco? E' cem vezes mais

Í'unesto á democracia cjornalista

que dissolve pela duvida. pelo pes

,t

't

t

s

c

 

simismo, pela descrengm, que o dl~ C

ctarlor que, embaraçando n'um cer-

to periodo, reto-mpera, pelo menos

as almas fortes, pela luctn, provo _

cando reacções que podem apressar '.

o advento d'essa democracia.

Duvidar é negar. Protelar é re-

pellir. Sempre que se aiiirmn insis-

tcntemente uma duvida provase fal

ta d'amorá coisa duvirlada. Sempre

que se dá. para um futuro longiquo

a realisaçâo d'um facto prova-se

que nào nos agrada a realidade

d'esse facto. O homem que ama

julga o amor sempre possivel e

julga sempre proxima a posse da

coisa. ou da pessoa amada. U sr.

Brlto Camacho não procede como

um sincero democrata. Procede ce-

›ll

A l.

C

Se os grandes ideaes, que agi

tam a humanidade,'veem amanhã,

ou veem alem, não sabemos, nem

importa. São elles justos? São elles

generosos? E' o que importa saber.

Se o são, é dever de todo o homem

justo e generoso ama-los e deseja

los. E quem ama nào duvida nem

zomba do objecto do seu amor.

Engrandeceo, exalta-m trabalha

por elle a toda a here.

Será. e collectivismo, na fórma

confusa sob que se apresenta ainda,

uma impossibilidade pratica? Será*

o anarchismo uma utopia? Será.

Mas se é certo, e n'esse ponto to-

dos estamos d'accordo, que a in-

justiçaé a. base da seciedade actual,

não se pode contestar que são mui.

to mais sympathicos esses loucos

que denodadamente procuram aper-

feiçoar a consciencia moral dos ho

meus, attingir um melhor grau de

justiça,deminuir, pelo menos, o grau

da injustiça actual, que os ujuizw

dos que reconhecendo, como os lou c

cos, a base profundamente iníqua r

sobre que assenta. a sociedade de

nosso tempo, não só não empregam

um esforço para melhorar a iniqui-

dade que reconhecem, como tratam

com rancor ou desprezo os que ou-

sam, n'um generoso impulso, ten-

tar esse esforço.

Não se póde reconhecer n'esses

ajuizadas a menor auctoridade para

zombar de taes loucos. E muito me-

r

t

c

t

e

mais

Não as transcrcvemos porque. serm-

arriscarmo-nos a uma querela. ou a,

puuhncs c eiigutilhmn os rovolccrs do

que se served¡ us nuurchistum

Ora basta. O sr. Britopamu-

ho diz Nesse folheto coisas 'muito

muitissimo peores.graves,

rinta dias de suspensão. O sr. Bri

o Camacho ia até ao ponto de ,jus-

iñcar o assassínio politico, a que

e não atrevem os proprios que se

onfessam abertamente anarchistas

doutrinarios.

Mas como se atreve o sr. Brito

,amacho a zombar todos os dias,

u Lucca., dos ¡mmortues principios.

u grucejar de todas as tentativas

asgadas d'emancipação, a fazer o

Jogo do clericalismo, do militaris

mo, do capitalismo. dando como

ão ntopicas, tão disparatadas as

mais largas conquistas democrati-

as, que as adia para um novo mil«

lenio de Mathnsalem, como se atre

ve o sr.

isso depois de ter escripto que es~

tá farto d'encontrar o conceito phi-

losophico: as colsas são o que

são, na bacon de ”mito ladrão ímpw

dente, zurradu por muita cavalgudura

feliz?

Como, depois de ter escrípto.

que e' preciso que as coisas

,sejam o que «levem ser a que

Brito Camacho a fazer

comi-.emu a dignidade humqu os que

não trabalharem para esse ideal de

justiça?

Eis confirmada mais uma vez a

errivel influencia do meio l Eis

onñrmada mais uma. vez a razão

dos anarchistas, quando dizem que

o mal não é tanto do homem como

da influencia da. organisaçào social!

Na verdade, a cada passe depara-

mos com bellas almas e bellas in~

elligencias transformadas, sob a

.pressão das convenções, das men-

tiras, das chamadas conveniencms

regras seciaes, em menstrosinlms

verdadeiros !

O sr. João de Menezes já. não

procura senão firmar a reputação

de burguez grave, de politico ati-

lado, de homem de juizo. Essa re-

putação é o seu ideal! l

O sr. Brito Camacho já. não

procura ser senão uma especie de

mestre da graça pornographica na-

ional. Adeus aspirações humanita»

ias, adeus revoltas d'outro tempo !

Até o chefe do gabinete liberal in-

glez, auctor da nova tentativa de

desarmamento, já é para o sr. Bri-

to Camacho,

fundo sr. Brito Camacho, um lilho

de Mathusalem, um nephelibata!

para o grave e pro-

0 sr. Brito Camacho ri de tudo.

Ri da Toselli e das raspas do seu'

illustre

Runa, e da impotencxa do senador

marido. Ri da menina de

nes n'aquelles que, antes de serem y Tojauni, que já não tem por onde se
ajuizadas, foram loucos como elles.

Se o sr. Brito Camacho não foi,

como o sr. João de Menezes, anar- 'd

ohista de rotulo, foi, muito mais

do que elle, anarchista de doutrina¡

N'um folheto que ahi corre, sob o

titulo Dois Cri-mes, declara o sr.

Brito Camacho que não é anarchis-

ta. Mas n'elle escreve palavras ce-

mo estas:

-O anarchista 6 barbaro, mas o s

burgucz ó infame. Simplesmente o

Hw pegue. Ri das vellcidades de

Magalhães Bastos em entrar depois

e velho em Barcelona. E ri tam

bem dos ¡mmortaes princípios, que

u'outros tempos lhe provoearam o

mais caloroso, o mais ardente eu~

thusiasmo. E' o perigo de rir de

tudo. Chega. um homem a rir se de

si proprio l

Por isso mesmo, que se fique 0

r. Brito Camacho na graça porno-

graphica, exclusivamente, na qual,. - - . . 1 .anardnstn tem a mtemerata coragem desde as suas baum, chrome“ de
da sua barbaridade, e o burguez a co-

varde hypeorisia. dos seus crimes.

Pois não é revoltaute que uns delirem

na cpulencia u outros estrcbuchem na u

miseria ? ( ue uns dcsfructem todos os e

requintes do gozo, que a riqueza pro-

Paris, o anne passado, até as suas

magníficas piadas da Toselh, da me-

ina seduzida elo senador italiano,

da entrada e-Magalhàes Bastos

¡plendor c a força dzi Allcmunha.
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Escreve-mc um amigo u fazer.:

um pouco, a apologia do milita-

rismo, e (lá-1118 como prova o 09-!

Ah, meu caro, mas é preciso-

mente a Allcmunhn que mc faz

duvidur das vantagens do mili-i

turismo (7. outra/acc! l'i' pl'ecisu-

mcntc a Allemnulm que mo faz

rir du graça do sr. Brito Cumu-,

cho sobre. o niillcuio dc Mnthu-

saleml So cm 37 itlll'lil'ã'lltlm tc-

mos assistido a uma trmisibrnm-

ção tão espantosa, qucjzí não hu

maneira de rcsolvcr o Conflicto'

economiCo da Europa senão por

mcio d'umu guerra. desesperada.

que succcdcrá, no periodo que

decorrer correspomlente á decim :1

parte da vida de Muthusulcm?

Em 1870 não existia ainda,

pôde-se dizer, grande industria

na Allcmunha. Nasceu depois da

guerra, com a unidade do impe-

rio, com a aflluencia dc cupitaes

que resultaram em grande parte

da enorme indemnisaçño france-

za. E em menos dc vinte anuos

tomou um vóo espantoso!

O commercio, natu alimente,

acompanhou a industria no seu

extraordinzu'io desenvolvimento .

Em 1872 as importações nllcmãs

eram de 4.335.625.000 francos.

Em 1900 chegaram a francos

8.027.500.000. E as exportações

passei-mn. no mesmo periodo, de

3.120.750.000 francos, a francos

6.376.250.000.

D'aqui resultou, tambem uu-

turalmente, um grande accresci-

me da população industrial.

Em 1871 tinha a Allemanlm

41 milhões de habitantes. Hoje

tem (52 milhões, dos quaes só 21

milhões se entregam á. agricul-

tura.

Como crescesse immcnso a

população industrial, cresceu im-

menso a população das cidades.

Crescendo a população indus-

trial, crescendo a população das

cidades, cresceu em proporção o

movimento dcmocratico, c e por_

tido socialista cria de din para

dia maiores forças. Em 1871 ti-

nha esse partido sómente 1242000'

eleitores. Em 1890, 14272000.

l'im 1698, 2.220:UUO. l'im 1903,

comeco, em 12.528:953 elci-ê

torce inscriptos e 9.495:7b2 vo-

tantes. A imprensa socialista dis-

põc já de 54 jornncs diarios com

um milhão de assignuutcs. O

amigo não sc quer ri ' ainda com-

migo da graça dc Mathusalem,,

 
(lo nosso pensador Brito Canna-

cho'? Então espere mais um ins-

mins, exigindo um cnormc proy

tocoimdsmo que encau'ctzc :l cur-

Iic e o pão, :L dominar sobrennm

ptqiuluçño industrial deumcurti-

ou, ll)i(,'lll_11".'?nl|', progressivo, que

qucr pão bunito, corno barata,

vida i'ucil, liberdade.

\fe-sc o conilicto. li: compre-

hcndcm-sc todos us suas graves

Ct'HlSCQIIPlIClHS.

O imperador \'ê-scuningido.

,Não é _pi sómente n. .-\llcmnnhu

que corro perigo. E' o seu domi-

nio, a sua supremacia, o seu pro-

prio throuo, quc valem mais para

elle do que :t Allcmunhzn Niu-

gucm sc illuda, di-hi-hcinos som-

pre, com cuntulds dc patriotisum. *

l.) putriotismo, tzd qual o procla-

IllilHl as classes dirigentes, nãoé

senão unm maneira dc salvaguar-

dar interesses egoístas. As custas

dominantes, e os reis acima d'cl-

las, só acceitam as putríus se as

putrius scrvircm os seus interes-

ses. Dc ('.ouli'urio não hcsifum,

não liesitnram nuucn, cmjogar

os destinos dos patrius para sul-

vur esses interesses.

O imperador da Allcmanha

está um pouco nos casos de Na-

poleão III antes dc 1871). A lu-

ctn. de classes é iin'midovel. A'

trmmf'ormação politica da Alle-

nmnhn ii'npõc-sc. Aquillo não pó-

de durar muito. Como aparar o

golpe? Como adiar, porque nem

.o termo resolver já se póde cm-

prcgur :Ipropriadmin-iitc, o con-

ilicto? Pela guerra! Foi a cartu-

da dc Napoleão em 1870. l' a

cartada de Guilherme actual-

mente.

Dirmc-hño: «Mas não é só

Guilherme que quer a guer '11; é

a Allemaului toda.” Sim, ami'-

gos. Como a F'nnça cm 1870.

Nom por isso :l guerra dc 1870"

deixou dc ser uniu. cartada para

Napoleão. Nem por isso a pro-~

xima guerra. que a Allcmunha

provocar, deixará de ser, Sobre-

tudo, uma cartada para Gui-

*Hiei-me.

Napoleão teve facilidade em

seduzir a França com as glorio-

lus militares. Guilherme tem a

mesmo. facilidmlc na Allcmuuha.

A França sentiu-sc malcm 1870.

A Allomnnlm sonic-sc mal ac-

tualmente. E quando os povos

.se scutcm mal qualquer sahida

os tenta.

Crescendo cspantosnmente a

população allcmã, como cresceu,

necessario sc tornou dar de 00-'

mor :l tantas boc '.ílS. Não bas-

tando pura isso a agricultu'a,

recm'rcu se á industria. Fizeram-

sc esforços gigantescos para in'-

troduzir os productos ullcmães

em todo e mundo, e muito se

conseguiu n'csse sentido. Mas

tambem já não basta. São pre-em Barcelona, ganhou louros prima-

ciaes. Nlesse genero'é o primeiro.

Fino, concordamos. Elegante. Ver-

dadeiro lítterato. Receba as nessas

homenagens. Até', a escrever revis-

tas do anne, por exemplo, de que

o nosso publico tanto gosta, mas

ambiente sem luz, ao contacto da tão mal almhavada em geral' pode
eumptuesídude criminosa arir-se da Proscar relevantes ”BTVWOS '131010'
suaindigeneiu honesta. ,naes. Mas fique-se por ahi. Em

NM lhe falem de Just¡ › que @11° principios, nâo toque. Sobretudo,
só conhece as nnquidn es de que é não se ria die“es_ Porque, já sabe,

, . victima essa le ílo de párias, que é . . . ,dogma.. Deixa-lo Viver em paz, ao god. a .na fumus; não lhe Mem de ri-se de Sl proprio. E mau e, repe-

timos, quando a gente leva o pru-
povo ignorante, e na sua. ignorancia, elemencía, que elle é o herdeiro' for- _

a vida de Mathusalem.Religiã.o? E' ã““ .e me““ dm““ “ng“ “Palm“ rido de rir até ao ponto de rir de
mau impo-la. Mas a Republica só 0:8,X'Íãggzrdorfflfléfj.É tudo, até mesmo de si proprio!
mais tarde, depois de ter vivido a Escuna“, do me dim. que as em', Ah, que se nós foramos Brito Ca-

vids. de Mathusalem, poderá. resol- são o que são, que eu estou farto de macho e João de Menezes tinhamos

ver o problema religioso. A guerra.? e"“"ãrm' 0530 mm“” “WWW Pill' saudades do tempo em que havia-
E' má. S!“Tia bom acabar com ella. I°°°phm° "a bm“" de "mm lad'm mos sido doido... que e mesmo é
Mas le'riss. Não pensamos n'isse. dizer do unico tempo em que tinha-

.ao do publicista que dizendo-se de~

moerata, que dizendo-se republica-

mo, que tendo_ a confiança do pu-

blíco-sempre mgenuo, sempre sim-

¡ples-como verdadeiro e sincero

.republicano,--que é o caso do er.

Brito Camacho-nào ha. preiuizo

equivalente ao d'esse cavalheiro a

exclamar, escudedo na sua reputa-

“ ção de democrata: cDogma? E'

5 »uma coisa. má.. Mas nao assustemos

_ ' .o povo ignorante combatendo o

perciona, e outros sofram todas as

agenias que derivam du penuria?

Sabe o ami o burguez donde vem

o annrchista ? em d'uma longa noite

de seiErimento e ignorancia, desvaim-

de por todas as miserias que podem

atrophiar um corpo' e perverter um

espirito. Foi erado n'uma athmos-

phera sem conforto; educou-se n'um

cisos outros caminhos. E' neces-

surio abrir novas portas. Essas

portas, porem, persistem fecha-

das e não se abrem expontanea-

mente. Quo fazer? Abri-las á.

força, grita o imperador. Abri-

lus á força, responde a Allema-

nha, que se sento mal, entlmsias-

ticumcnte .

Bem vê o amigo que a. Alle-

manha tem a confiança cega na.

sua estrella que teem todos os

povos depois de um grande

triumpho. O exite, o sui-.cesso, _a

victoria deslumbra os povos e às

nações.

A Allemanha, sem o impera-

tante .

Ao lado da organisação do

partido socialista existe, mais

poderosa do que ella, a organi-

sação dos syndicatos operarios,

onde o anarchismojá vae lav 'un-

do por entre o collectivismo do-

minante.

De tudo isto resultou uma

enorme perturbação na. vida da

Allemanha. A sua organisação

politica é aristocratica, é cezaria-

nn. Dominar-am sempre e domi-

nam ainda, os üdalg'otes, agricul-

tores na sua quasi totalidade, e

estupidos, ou ignorantes, o que

dá o mesmo resultado. Portanto,   im udente, zurrade por muita caval-

ga ura feliz. O que é preciso é que 



 

dor, resolveria a questão por ou-

tra fôrma, e resolve-la-ia muito

melhor. Mas com o imperador

não a pode resolver senão pela

gncr 'a. Nem é possivel fazer

desde já. uma revolução, nem,

porque tem sido esse o destino

de todos os povos militares, a

Allemanha faria a revolução an-

tes da guer 'a. Eis o perigo, ami-

go, eis o grande perigo do mili-

turismo!

A guerra é popular na Alle-

munlia. 'l'i'to popular, que nem

os socialistas se atrevein séria-

mente a combate-la.

I

Mas vejamos. A guer'a e in-

tentada a pretexto de se abrir

caminho, de forçar novas portas,

que dêem saliida aos productos

allemães. Quem esta de guarda

ii essas portas? Quem embaraça

esse caminho?

Ah, caro amigo, quem semeia

ventos colhe tempestades. Eis os

perigos, eis os perigos do milita-

risino!

- Guilherme, calculando o es-

phacelaniento da China, plancou

lima [adia ullvntã. Apoderou-se

de Kiao-'l'chóoin como primeiro

passo para a conquista. de Chan-

'l'oung. região riquíssima, capaz

de tentar o menos cubiçoso. Mas

hi estava a Inglaterra, que não

dormia, que não dorme nunca.

Solidamente estabelecida no Ti-

bet, onde nascem os grandes

rios chinezes, o Yang-Tsé-Kiang

e o Hoang-lio, portanto podendo

facilmente descer aos valles,

que constituem o coração da

China, podendo passar ao Tur-

keskliestan oriental, apoiada ein

Hong-Kong,r e ein Chang-hai, c

tendo ainda a protegerclhe a

marcha os seus postos militares

da Birmania, visinhos da pro-

vincia cliineza de Szé-tclioneii,

collocada no centro da bacia do

Yang-Tso, a Inglater 'a comtudo

achou pouco. E concluiu um tra-

tado dc ulliança com o Japão.

Guilherme contava com a Russia,

senhora da Mandcliuria. A Ingla-

terra oppoz á Russia o'Japão. O

resultado sabe-se. A Russia foi

batida. A integridade da China é

a primeira condição imposta pelos

japoneses nos seus tratados. E

Guilherme, abandonando o plano

da occupação de Clian-'l'oung,

vé-sc reduzido a Kiao-Tchéou,

que, só por si, nao vale nada. E

assim mesmo é eniquanto as cir-

cuinstancias mio permittireni que

os japonczes se apodcrem d'esse

porto. E assim se foi por agua

_abaixo o sonho da India, Allemã.

Como se não bastasse. Gui-

lliernie planeou tambem um im-

perio africano. Toda a gente co-

nhece o seu famoso telegramma

ao presidente Kruger. A ingla-

terra apressou-se a conquistar o

T 'answaal e, sempre habil, não

deixou passar muitos annos sem

dar ao 'l'ransivaal a sua autono-

mia, o sol/'gol'cru/Iteuf, tornando

seu primeiro ministro o proprio

Botha, general querido dos veu-

cidos. O imperio anglo-africano,

desde o Cabo até ao Cairo, é

uma incontestiwel realidade.

Guilherme quiz penetrar na

Abyssinia e a Inglater'a apres-

sou-se a concluir tratados com

Menelik. Quiz penetrar na 'l'ur-

quia e o sultão dob -a-se já á iii-

tiuencia da Inglaterra.

Perante este adversario for-

midavel, planeou Guilherme uma

alliaiiça com a França. e tres ve-

LIPCDWVTCJ JIIEB .AÀCVrJEEEJELCD

-França tres vezes a rejeitou. Sc-

,ria, na verdade, a unica manei-

ra de Guilherme poder esmagar

a Inglater 'a. A alliança da Fran-

ça seria d'alta vantagem para a

Alleinanha, como, diga-se a ver-

dade. para a propria França.

Os estadistas francezes entende-

ram, porem, e entendem, que

toda a alliança com a Allema-

nha é impossivel einqnanto o

tratado de Francfort subsistir.

0 que a Allenianha não con-

seguiu, conseguiu-o a Inglaterra.

Furioso, Guilherme ameaçou

romper, a pretexto da questão

de Marrocos. Não rompeu, e o

resultado da conferencia. de Al-

geciras, onde a Allenianlia tienu

só com a Austria, foi mais uni

desastre para Guilherme.

A Inglaterra nao se limitou,

.porem, a chamar a si a França

na Europa. A Inglaterra attra-

 

gic: , a Dinamarca, a Noruega,

a (irc-cia, e, com a autonomia

,dada ao T 'aiiswaah a propria

“Hollanda. Ao mesmo tempo,

mantida a alliança entre a Fran-

ça e a Russia, chegou a uni ac-

cordo com este ultimo paiz.

O que resta u Guilherme? Sa-

be-se quantos esforços elle eni~

pregou para chamar ainda a si

os Estados Unidos, e como esses

esforços se mallograram.

O sr. Brito Camacho chama

nephelibata a Caiiipbell-Banuer-

man, o primeiro ministro da In-

glaterra. Ora não falta quem

diga que Campbell Bannerman

sabia muito bem o que ia acon-

tecer ein Haya. Previa nitida-

mente a recusa forn al du Allema-

nha a todas as tentativas de pa-

cifismo. Mas queria completar

com esse odioso a obra da Ingla-

terra. Todas as nações adlieriram

á proposta anglo-nmericana. Ex-

cepto a Allemanlia. Excepto a

Austria. Como em Algeciras, a Al-

lcmanha ficou só com a Austria!

E', pois, positivo o isolamento

da Allemanha. E', pois, positivo

que lhe falta ahidu nos seus pro-

ductos iudustriaes, e que d'alii

vne derivar uma crise peior que

a de 1890 a 1891, a qual levou

a ruína a numerosos bancos, a

miseria a numerosos operarios.

E' certo que o anno de 1906 ain-

da foi um anno prospero pa 'a

ella. Mas calcula-se, e bem, que

essa alta de negocios não poderá

continuar.

E' positiva a crise do thesouro,

pois os orçamentos fecham com

deñcit constantemente. O thesou-

ro, desde a subida d.: Guilherme,

 

hiu a Italia, a llespanha, a liel-'

 

tem contrahido dividas ein Valor

superior a quatro biliões de Í'rair

cos. IC as finanças dos diti'crciites

estados não são mais prosperas

que as finanças do imperio.

Então onde está a força e o

esplendor, amigo, que o milita-

rismo deu á Allemanha? Nos

 

pregões dos paugermauistns, que

promettem o dominio da Allema-

nha sobre o mundo inteiro? Nos

con 'açados que se estão cons-

truindo? Nos canhões que se es-

tão fabricando? Falaremos ainda

n'outro dia sobre isso se quizer,

amigo. Esta vae longa. Mais lon-

ga do que eu queria. Cheguei ao

fim sem poder perguntar aos ido-

latras republicanos, que tanto

festejuram a abnegação do Ber-

nardino, o que dizem elles agora!

á. renuncia de Julio de Vilhena.

Se Bernardino mereceu 16 me-

dalhas, quantas merece Julio de

zes a oñ'ereceu á. França. A Vilhena?

Mu, enifim, ficará. tudo para CHEFÍA REGENERADORA

outro dia. Falaremos, falaremos,

no proximo domingo. Falareinos

ainda da Allemanhn, se lhe inte-

ressar, amigo, e do mais que lhe

aprouver. .

Aqui ha de tudo. . . como na

boticn. C'.

_m_-

::Minimum

A* hora em escrevemos

ainda e presidente do con-

selho o anctor da lei de 13

de fevereiro.

Sentidos pezamcs aos ho-

mens dc coração,

+-

O MANO FRANQUISTA

Sabemos polo Diario do Governo que

o sr. Mano, director geral d'instrucção

primaria (ó Mano, que luxol...) foi agra-

ciado com a carta de conselho.

Calculamos ceino dch estar radian-

te o fldcfonso (Mano) que nós conhece-

mos republicano assinalando, fero e fo-

roz, exgottando contra u monarcliia os

ultimos tropos da já estafudu rétliorica i

dos tablados. Satisfeitu a pança e a vai-

dade, que feliz sc deve achar o Mano!

Fez-se republicano quando viu as

instituições tem te, não cáius. Foi vi-

vendo dc eSpci-ançzu até que acabou

por perceber que aquillo assim não da-

va nada. E passou-se com malas e ba-

gagens para o fronquismo, tornando-ss

de então fervoroso admirador do Messias!

Ande Mano, que vai em Maré de

rosas !

 

n*

nos CAFÉS

Não julgue o leitor que vamos falar-

llie da concorrencia das mundunas aos

cafés. Não senhor.

Os vendedores de iornaes, na maior

parte rapazitos que desde pequenos

vão procurar uaquclle meio de vida o

auxilio de que, para os sustentar, as fu.

milias necessitam, appnrecem, é claro,

pelos cafés, centros de reunião onde,

sobretudo à noite, se concentra o pú-

blico que lc jornaes, a vcr se vendem a

gazeta tirando a pequena percentagem

do seu trabalho. Os donos dos cafés,

em vez de, visto que não querem os

garotos lá dentro-o que já dc sl é bru-

talmente egoista-colocarem a cada

porta um empregado para evitar a sua

entrada, não fazem nada disso, não

obstum a que os rapazes entrem o man-

dam depois os creados corre los á pan-

cada, do tal forma brutalmente, que inn-

guein que tenha coração pódc deixar

dc indlgnarse. Tudo isto a pretexto de

que os rapazes incoinmodam os fregue-

scs a quererem impingir-lhe os jornaes.

Uru é realmente verdade que aqucllus

diabos não se podem ás vezes aturar e

dá vontade de os correr. Mas desde que

a razão domina a. nossa impulsividade

egoísta, logo nos lembramos de quão

amarga é u luctu pela vida, e cOmpre-

hendcinos que uqucllcs desgraçados não

fazem mais que resistir desesperada-

mente á fome que os espreita.

Mas, proprietários e creados, destes, ,

uns contrafeitos c com ccrtu repugnán-

cia, outros cumprindo as ordens do pa-

trão com entranliado zelo, não perce-

bem, na sua assombrosa estupidez, que

incominodam mais os fregueses prati-

cando semelhantes brutalidadcs, do que

os proprios rapazes, as mais das Vezes

pouco insisteiites e pouco nmçadores.

Não recebemos procuração para tratar

este nssumpto; apenas nos referimos a

elle, expondo-o ao leitor, para que at-

tentc no estado de estupida selvugcria

cm que se encontra esta socio.. Arre,

diabo !

 

+

A VEZ DO CLERO

 

Diz-sc que o governo projecta uma

lc¡ de dotação ao clero. .lá tar-lava.

Gointudo ainda não está completa a

obra do governo. Estamos muito lon-

ge. disso. l'ois se, elle até Já api-ego::

quo o seu reinudo não ter? lim_ antes de

1917! Avaliein polos principios o que

será o lim da obra do Mexia¡ ! E' monu-

mental, este Xuão ! ›

__-..-_-

A'S AVESSAS

Estava ainda bonito o tempo. Bello

sol, csplendidas tardes, noites agrada-

veis. _ _

Era preciso calcetar o Chiador .A in-

telligentc e zelosu comissão administra-

tiva do Municipio de Lisboa la enten-

deu, em sous elevados e iiiacessiveis

raciocinios, que não se dcvm começar,

o calcetamento eiwiuanto o tempo fosse¡

favoravel. E não se pensou no aisunipto. ¡

Só quando veiu a chuva e u trovoada sei

ouviu, quando as ruas começaram a eu.

char-se da fustienta lainn que é o flagel-

lo dos elegantes e o aborrecimento de

todo o mundo, é que a intolligente e ze-

losa comissão administratiVu re5olveu

começar o trabalho urgente l

E dizem que em Portugal não ha

pensadores ! Os pessimistas que po-

nham ahi os seus olhos!...

  

Por aclamacão foi ha pouco eleito

chefe rcgenerador, em assenlbléu do

partido, o sr. Julio de Vilhena.

Bem ou mal está prehcnchida a vaga,

de llintze ltibeiro. Pouco nos importa.

Nada nos interessa.

Pedro ou Paulo, Sancho ou Alfonso,

chefe regcncradur, valc para nós o mes-

nio porque o mesmo papel lia de des-

empenhar: opprimir e. portanto, atra-

zsr a civilização. São todos a mesma

coisa. Tyrannia. fraude, mentira, é o

seu trilcmma. Pouco nus importa que o

que haja de governar-nos, do- rouhar-

nos ou pormittirquc, com o seu consen-

timento. outrem nos rouhc. e de cons- í

tantemcute enganar-nus, seja Julio do

Vilhena, Teixeira de Souza, João Franco

ou outro da mesma láiu.

Não devemos gastar tempo discutiu-

do quem deve fazermos mal, ou ::calcu-

tando em nosso seio semelhantes vibo-

ras. A sua forca é o nosso mal. E essa

forca vem da nossa fraqueza e da nossa

cobardia. O remedio está ein nós. Deixe-

nios por uma vez de ser tolos l. . .

-+

PARA TOLOS

Dizia um destes dias oórgão pro-

gressista z

 

«Hontem e bojo espalhou-se insistem

temente o boato de iiuc o partido pro-

grossista accoiluriu qualquer accordo

com o governo para as eleições munici-

nues. Pelas p-'áSOMS que andavam na

fáina, via-se bem que só se tratava duma

mesquinhu intriga. Mais, para não haver

illusõea, repetircmos, mais uma vez, da

que nos é querida e que os srs. 'dire-

ctorcs de theatro são os primeiros n.

desprezar. Em sunima, isto é uma.

questão dc cnturrioe. Quem, com cer-

teza, as não ouvirá é o sr. Dr. Cull-

'dido de Figueiredo. ,

Depois dos nouies citados aparece-

uos num aluvião d'urtistns nov_os,.dc

mistura com outros cm absoluto des-

locados no genero o. explorar. Á vêr

iremos o que se apura ,em final da

epoca. , í

Para récitns extruordinurias tere-

¡ins a. nossa Angelo Pinto que. hn

muito não canta genero ligeiroerquc

esta «pac» dá uni formoso exemplo n

todos os aiictores de ir ci'wi' ,diversas

'peças em D. Marin e D. Amélia.

Felicitenio-In c feliciteiuos 'todos lpdos

os que apreciam bons interpretações.

A actriz-cantora, PalmirNBiislos,

tambem fará determinadas peças e

assim a epoeu se ncs nntólha afndigo-

su e de bom nugurio.

Ja nos iamos esquecendo. Vamos

lá. ao P'ra Freate. A revista tem gra-

ça espalhada pelos diversos quadros.

Alguns são de tal forma constantes

na critica que os seus nuctores ficaram

do vez notados como optiiuos observa-,

dores. U quadro passado na feira do

Alcantara, cm que os barraquoiros de

comes o bebes são os personagens po;

Iiticos mais em evidencia ó d'umn nllu-

 

maneira mais terminante e clara que o ¡ são flagrante. Outras hu que não des?

Partido PVUSPUSSIa'l-a NãO Ul'lllm'á 3600?' merecem o valor do quadro apontado,
do _ou combinação de especie alguma,

eleitoral ou não eleitoral com o actual

governo»

Quem de boa té lei' a prosa politica

destes senhores, acroditará por um nic-

meuto que ellos são sinceros. A expe-

riencia devia já ter feito desapparecer

os lngénuos que ainda acreditam em

promessas de politiqueiros profissio-

naes. Não succede comtudo assim. Por

esse pais fora ainda ha muito papalvo

capaz de julgar, ao ler esta affirinação

do Correia du Noite, que, depois disto,

os progressistas não irão fazer âmanhã

o contrário do que promettcrani se os

interesses partidários assim o reclama-

rem.

E' preciso que deixemos de acredi-

tar em homens que faltam, inclusiva-

mente, á sua palavra do honra compro-

mettida (politicos). So disso nos não

convencermos seremos fatalmente c

eternamente comidas.

Gato escaldado..

-*__

MAGALHÃES“.TRALDOR

As gazôtus da dictadura accOrdaram

em meiados du semana passada muito

escaniadas, furiosas e furihundas contra

o sr. Magalhães Lima, que que no es-

trangeiro tem dado agua pela barba ao

nosso tyranncte e á sua dictadura. _

Fala-sa em treinendas represálias

queouovorno pensa promover contra

o jornalista republicano, accusudo de

crime de less-patriotismo (li

tl famoso liberlicida é insaciavel l

Fio-te na Virgem. não corrus, e verás

o trauibolhão que levas. . .

 

+

RECTUHCAÇÃO

 

Na referencia que nesta secção fize-

mos no ultimo numero á viagem do moço

principe (delles) á Africa do Sul. trans-

creviamos algumas considerações que

Sobre este assumth fez Q Progresso de

Lourenço Marques. Não pozcinos contu-

do entre áSpas as considerações que

diziainos serem do college, porque não

transcreviaino-i exáctamente as suas

phrases. Procuramos sempre ahi'eviar.

Foi 0 typographo do l'ovo de Aveiro

que entendeu por hein fazer esta altera-

ção, o que tornamos público, para que

não ll-¡ue no anonimato o prestuntc uu-

ctor de obra tão inerituria.

+

PRÁ FRENTE!

 

O theatrc Avenida inaugurou n

sua épOca de inverno com uma revis-

ta assim intitulada, de que são iiucto-

res o sr. Camâuo Garcia e Ayres Pc-

reil'u da Cesta. A musica é dos maes-

tros Thomaz D'el Negro o Cnlderon.

O Avenida que nos apresenta no

cartaz um reportorio qunsi todo novo

e interpretrudo por numerOso elenco,

mostra que tem em mente fazer resus-

citar o genero de opera-comica, em de-

cadenciu pela ausencia de artistas que

alcnl dc dispôr de voz caatabile, rc-

presentem os seus pupcis. Lêmos os

nomes de todos os artistas. Como

primeiras figuras npnrccenrnos duas

uullhercs estrangeiras: Carmen Cai'-

doao e Dolores Rentiiii. Mun pronun-

cic! Não que estas crenturinlnis não

agradam; não que elias não levcm a

sua nuturul gentileza a atrair publico.

Não senhor. O mau prcnuncioé de

que treiuêmos du. falta do ouvir falar

u nossa lingua. E as duas gruciosus

artistas tudo sabem menos a lingua

conservando o espectador bem disposto

numa atmosphera tépidu de agrado

lisongeiro. E.. . está feito o elogio

do P'ra Frente. A musica é agrada-

vel e tem numeros assimiluveis.

O desempenho por parte das sr.“

Carmen Cardoso e Dolores Reiilini é

.gracioso, tendo esta ultima duplo en-

canto emprestado pela sua voz poten-

te. Estreiou-se uma premiada do Con-

servutorio, sr.“ Dalila Mottili. E' gra-

ciosa tambem. U que deve é modili-

our um pouco os scanhados gestos.

A parte gaintn da revista perten-

ce á sr.“ Julia Mendes. E' n verdn~

dcira nctriz-canaills. E' eli-mento

imprescindível no genero. Que mali-

cia de olhar!... Os seus olhos teem tal

mulenbilidndc voluptosn que u incapa-

citum para trabalhos sérios. Isso se

viu no fazer uma ingênua no .'Íiru-

Dennis. Iugenuu. . . aquillo P l. . . 1*Rio

rrn uma ingénun, era uma Maria

Subida. Só arrancando os olhos. Mas

não os tire que serão precisas para

outras revistas.

Dos homens, os papeis maiores

são os de Alfredo do CurVtho, Sar-

mento c Alvaro. O sr. Alfredo é o

coa/:pára de sobeio conhecido. Mesmo

que o papel não tenhu graça, elle

empresta-a e n plateia. não notu ns

deficiencias 'dos uuctores. O sr. Sar-

mento fnz um português nbriizilcirndo

pela auscucia'do seu país'. E' simples-

mente corrécto e esta nisso o seu elo-

gio. O sr. Alvaro Cabral, faz um po-

licia: Helio/.ideais. Faz o seu papel

com graça. Criou um tipo'ii. sua ma-

neira. Meio napoleonicc e meio bufc.

Muito bcin. E' original e ser-sc origi-

nal, custa tanto, não é verdade si'.

Cabral ?

 

O sr. Fraes ensimosnin o dictador.

E' fielmente observado. Hu. intelli-

gencia em sua interpretação c ó tão

(lilicil ser-se intolligeutc em theatro,

não é assim, sr. Finas? So todos os

artistas de thontro fossem, no ¡no-.nos,

um pouco intelligrllteu. . . Até ganha-

vam mais dinheiro. . .

0 resto: tem-te Maria, não cains.

Vê-so atravez do quo falem quanto

esforço empregado pelo ensaiadori

A critica ofiiciosa não notil'icou 0

excellcntc e completo trabalho do nclor

José AIVes, no carroceiro.

Porquê ?

Nada mais.

_.__

MAR. DE LAGRI \lAS
_

E' o titulo do primeiro original

português que sc representou esta

época um D. Maria.

Como tencionamos falar circunis-

tanciaduiuentc sobre u. peça, (li-sem-

;pcnho c ensccunção que é d'un¡ novo,

ío sr. Araujo Pereira, no proximo ta-

! mcro dirêmos dc nossa justiça.

Até domingo.

Nos dois.

w

Quereis fazer uma longa. viagem,

sem vos iatigardes? Comprao a

bieyclete-«A OSMONIh
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iloagrin do lrigo. milho cdosoasqur do

arroz. pelos sistemas modernos e mais aprr- if(

_ iciçoados. Farinhas superiores, cabecinha,

»à sunitas, inrrllos e olimpadnras. p -n

" Compra-so milho, trigo o arroz a rrlaiho

o por atacado.
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seus amigos, fregueses e eo publico, que

tomou de traspassn o HOTEL CYSNE, de

Aveiro. Posto que este antigo estabeleci-

mento gosssse desde lis muito de excellen~

tes creditos, o seu novo proprietario não se -

tem poupado a despesas e sncriñciosfpara

bem servir todas as pessoss que pre erem

LEITURA a sua m...

Resolveu tambem estabelecer um servi-

Primeím pm-te-Cartllha ¡later-nal ou Arte de Leltn- gzlzziâlnáft; rxztlgnpttóehatchwggr:dos::

'aq-18'. ed" OME' 200 réu' brooh'. ' ' ' '. ' ' ' ' 150 te, afim do que n publico possa encontrar W

Album. ou livro eoutendo as Iioções da Catolica Maternal a““ "num" «atracçõam

em ponto grande . . . . . . . . . . . . . . 56000 Para qnao serviço sejs completoeos

Quadros Parletacs, ou as mesmas lioções em trinta e ein- 5'08“"“ “MW" Md" ll commomdldesi

õ em cncontrar-se-ha L chegada de todos os com-

00 cart el. . . . - . - c ' ' - - ' ' - ' boios á estação de Aveiro um corretor do

Segunda paru--Os Deveres dos Filhos-1.8' ed., cart., “MS” 20:* t t_

i Ol' O OI e. EB mo IVO! CBPÉI'R O "OVO

200 réu' broch' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 150 proprietario do HOTEL CYSNE aconti- ,

aula pratleo e theorlco da ('artllha ¡Internal- uuaçro das ordeps de todos _aqnclles que r

l vol. de 176 pag. compilado por João do Deus Ramos . . . . . . . . . . 150 "m Am"" ”em“. de “1°”lm'm” °“
' ' quaesquer outros sorriços que sli lhes pos-

rscnl A sam ser fome-ciclos.

Arte de Eserlpta-csds_ caderno, . . . . . . . 30124511““ quasl de, graça .o na

Livros do polémica sobre o ilélhodo Iimcina «do alfaiate

A (tal-!Ilha maternal c o Apostolado . . . . . . . . . .. 500 DO

A Cartilha !Internal e a ('rltlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 “no-ngmm m“mmu,

Do Inesmo suetor: DE Himno

LIUERATUFA RUA DO GRAVITO

(“amigo de Flôr-es -Poesiss prcfaciadas o coordenadas por _ _ _ _

Theophilo rage, 8.' ed., (esgotado), . . 700 Dlrsgida. por Francrsco Marcos

Prosas-Coordenadas por Theophilo Braga Í I Í Í 800

DEPOSITO GERAL

largo do Terreiro do Trigo, 20, I.“-LISBM

DESCONTOS

Em 20 exemplares (d'um dos livos, .Cartilha Materunh ou

.Deveres dos FÍIIIOSU), 15 OIO.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO faz-se em cursos

mensaes (gratuitos) na casa da viuva de João de Deus, rua João de

Deus, 13, 1.' (o Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exactidão a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptv.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABELECIMEN'ÍO

DE MERCEARIA

____...

E FERRAGENS

_DE_

QWWQQhQ wanessa wma,

Filhos (Snooossoros)

NlESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, tnes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, Folha zincada, faqneiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

pauellas de ferro fundidas e cstanhadas, chaços de ferro., fogareiros,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, rede

para vedações, alvaiades, vernizes, drogas, tintas preparadas e em

musa, mercearia, madeiras. etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

RUA DlllElTA
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HOTEL CYSNE
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MiiEHIiES rui ,

* armarios!

Aiilonio da Costa Junior

_was-or-

 

Fahricante e fornecedor

de adóbos na qualidade de

areia agría e macia, e con

traria ás aninhos. Adóbos de

parede, muro, mendõus, tres

quartos. canesz de poço e

areia fina e grossa, tudo da

melhor qualidade.

Modicidade de_ preços.

AVEIRO _rñurzs

BOA-VISTA

AVEIRO

OSE FERNANDES LAGO. antigo

proprietario do bem conhecido CAFE

CHINEZ, de Espinho, participa l todos os

 

de Carvalho

N'esta ofiicina. executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

l cernentes á. arte.

Venda dos livros escolares do João de Deus desde 1 de outubro de 1906 --

Cobrança

do pequenas dividas

A Bibliotheca Popular' de Legislação,

com sede na rua de S. Mamede, 111. ao

L. do Caldas. Lisboa, acaba de editar

nm folheto, contendo os decretos dieta-

toriues de 29 de maio do corrente anno,

sobre cobrança de pequenas dividas,

imposto de rendimento, omciaea infe-

riores do exercito, o pensões a alumnos

e professores no estrangeiro.

E' a unica edição annotada, e o seu

preço é de '120 réis.

Os exemplares serão promptnmenle

remetlirtos a quem os requisitar, e os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiva importancia, em es-'

tampilhas.

_...._

A' venda, n'esta cidade, na taba-

oaria de Augusto Carvalho dos Reis.
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BSTABELEGIMWN DE MEEEEARM
___I)E_...

Albino Pinto de Miranda

(LARGO no: MANUEL MARIA)

A 1' E l ll 0

Commissões e consignaçõos. Deposito de petroleo, sulrâoe

azeite. Sor-tido completo de vinhos da lompanhía Vinicolnedn

Associação Vinícola da Bairrada. Vinhos finos do Porto e da Ma-

deira, especiaes. Champagne nacional e estrangeiro, cervejas (Ie

diversas qualidades, licores e aguardente-s, generos (Ie mercearia;

bolachas e biscoitos das principales fabricas do pniz, pelo preço da

tabclla; I'rnctas seccas, chourissna do Alemtejo e banha da terra.

Chumbo, cartuchos e mais petrechos para caça., corda, fio e linha de

pesca. Uma variedade enorme de mindezas. Objectos de escriptoc

rio, etc, etc, eto.

Pechinchas para llquldar:

PRATOS da fabrica de louça de SACAV ÍM A 450 E

300 REIS A DUZIA, e o resto do seu sor-tido de louça vende por

preços muito resumidos.

JOSÉ MARIA SIMÕES 8( FILHOS

SANGALIIOS

 

VENDEM e trocam relogio¡ do bolso e de sulla.

Correntes e medalha¡ de prata.

Maohiuas de costura «PFAFF›, White e outros

auctores.

     
  

Bicycletas «BRISTOL›, «TRIUMPH›, cOSMOND»,

s «GUITYNER› e outros auctores.

Completo sor-tido de accessorios, tanto para machines

de costura como para bicycletas.

OHicina para qualquer reparação.

AIugam-se hioyclelas
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JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sanga-

lhos, com deposito de relogios e machinas de costura. bicyclettes

e seus accessorios e bom assim com otiicina de reparações tanto de

relogios como de machiuas de costura e bicyclettes, previnem os

seus amigos e freguezes que montaram em Aveiro, Largo do Es-

pirito Santo, proximo á fonte das 5 bicas, (Chafariz da Aguia),

uma succursal para venda das suas machinas de costura, hicyclet-

tes e seus accessorios e bem assim, annexo ao mesmo estabelecii

mento, tem uma oñicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em machinas de costura como em bicycIettes.

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontarem os preços tanto no seu deposito

em Sangalhos, como na sua succursal em '

Aveiro, Largo do Espirito Santo
para verem as vantagens que estas casas lhes oñ'erecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ IIIIIIA SIMÕES 8¡ FILIIOS

Anadia, Saugalhos; ou para Aveiro ao sr.

JOSÉ .AUGUSTO REBELLO

Gerente da casa simões d: Filhos

 

I Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no Largo

,do Espirito Santo, em Aveiro.


